
Para o “delegado”, os tratamentos 9 e 10 não diferiram da testemunha. Os 
demais tratamentos exerceram total controle dessa invasora.

Vassourinha-de-botão e malva-branca foram controladas em todos os trata­
mentos, excetuando-se aqueles com metolaclor isolado, que não diferiram entre 
si, apresentando, porém, diferença significativa da testemunha.

Observou-se nas parcelas correspondentes ao tratamento com a dose mais 
alta de atrazina, sintomas de fitotoxicidade na cultura.
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Objetivando verificar o comportamento do capim-colchão mediante aplicação 
dos herbicidas metribuzina e diclofop, em diferentes épocas e estágios de desen­
volvimento, instalou-se o presente ensaio. Realizado em casa de vegetação da 
FCAV, UNESP, em Jaboticabal, utilizando-se de bandejas com terra peneirada, 
sendo posteriormente distribuídas as sementes do capim-colchão em iguais quanti­
dades para todas as bandejas. Os tratamentos realizados, com respectivas épocas 
de aplicação e dosagem em kg i.a./ha foram: metribuzina-PRÉ e diclofop (36EC)- 
PÓS a 0,28 e 0,885; metribuzina-PRÉ e diclofop (28,4EC)-PÓS a 0,28 e 0,71; 
diclofop (28,4EC) a 0,71-PÓS; diclofop (36EC) a 0,885-PÓS, esses tratamentos 
foram repetidos em duas fases: a) capim-colchão com até duas folhas e b) com 
até quatro folhas, além de um tratamento com apenas metribuzina a 0,28 em 
pré-emergência. O efeito dos tratamentos foi avaliado através de quatro contagens 
distribuídas dos 10 aos 56 dias após a semeadura, sendo nesta mesma data, co­
letadas as plantas sobreviventes e levadas para estufa visando obtenção do peso 
seco da parte aérea. Através da interpretação dos resultados, concluiu-se que: 1) 
a metribuzina obteve controle de 100% até o período de 15 a 20 dias, chegando 
aos 56 dias com uma eficiência de 15%; 2) o diclofop, em ambas as formulações 
obteve melhores resultados quando aplicado no estágio de até duas folhas; 3) a 
formulação 36EC do diclofop foi superior à 28,4EC, no controle do capim-colchão; 
4) com relação ao peso da matéria seca do capim-colchão, o melhor tratamento foi
diclofop (36EC) seguido de metribuzina-PRÉ e diclofop (36EC)-PÓS, diclofop
(28,4EC)-PÓS, todos aplicados no estágio de até duas folhas; 5) sem a aplicação
da metribuzina-PRÉ, o capim-colchão atingiu o estágio de duas folhas aos 10 dias
após a semeadura e com aplicação, aos 25 dias.

121




